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Duque de Caxias tem ações 
para o Dezembro Vermelho
Campanha promove prevenção e conscientização sobre as ISTs

Duque de Caxias deu início, 
na segunda (1º), à campanha De-
zembro Vermelho — mês dedica-
do à prevenção, assistência, prote-
ção e promoção dos direitos das 
pessoas vivendo com HIV/Aids 
e outras Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs). Este ano, o 
tema nacional é: “Contra as doen-
ças, prevenção. Contra o precon-
ceito, informação.” 

No município, o Centro 
Municipal de Saúde de Duque 
de Caxias (CMSDC), por meio 
do Serviço de Atendimento Es-
pecializado (SAE) e do Centro 
de Testagem e Aconselhamento 
(CTA), segue como referência 
para o tratamento e para a reali-
zação de testagem rápida gratuita 
e aconselhamento e conta com 
uma equipe de médicos, enfer-
meiros, técnicos de enfermagem 
e assistentes sociais.

Atualmente, são feitas em 
média 10 testagens por dia, cer-
ca de 200 por mês, com a iden-
tificação de 10 a 20 novos casos 
mensalmente. Não há qualquer 
pré-requisito para a realização 
do teste, que utiliza material to-
talmente descartável. Em caso 
de resultado positivo para HIV/
Aids, a pessoa já sai da unidade 
com consulta e exames comple-
mentares agendados. Além do 
teste para HIV, o CTA também 
realiza exames para outras ISTs: 
sífilis e hepatites B e C. A enfer-
meira Elisabeth Malet, que atua 
há sete anos no CTA do CMS-
DC, observa que houve, ao lon-
go dos anos, aumento tanto da 
procura quanto do número de 

diagnósticos positivos. Segundo 
ela, “houve maior conscientiza-
ção e, por conta disso, aumento 
no número de pessoas que bus-
cam o teste e, consequentemente, 
no número casos positivos, tanto 
de sífilis quanto de HIV.” 

Elisabeth também reforça a 
importância de não interromper 
o tratamento mesmo quando 
a carga viral está baixa ou inde-
tectável. Dados recentes do Mi-
nistério da Saúde mostram que 
92% das pessoas em tratamento 
no país já alcançaram a carga 
viral indetectável, condição em 
que não há transmissão do vírus 
e a pessoa mantém qualidade de 
vida, sem desenvolver sintomas 
da Aids.

O SAE também realiza aten-
dimento de Profilaxia Pré-Ex-
posição (PrEP). A farmacêutica 
bioquímica aposentada Irene 
Silva do Amorim, que trabalha 

no Programa, explica que a PrEP 
é destinada principalmente a pes-
soas com maior exposição ao ris-
co e que têm dificuldade de usar 
preservativo. O serviço atende, 
dentro das diretrizes do SUS, 
pessoas trans, gays, homens que 
fazem sexo com homens, traba-
lhadoras e trabalhadores do sexo, 
população privada de liberdade e 
usuários de álcool e outras dro-
gas, oferecendo orientação com-
pleta sobre prevenção e formas 
de contaminação. 

Na manhã da segunda, “C.”, 
de 54 anos, procurou o Centro 
Municipal para fazer sua segunda 
testagem. Ela relatou ter cuidado 
do pai, que era soropositivo, e 
reforça a importância de orien-
tar suas filhas sobre prevenção. 
Segundo “C.”, “é importante usar 
preservativo mesmo sendo casa-
da, porque você nunca sabe por 
onde o outro passou”.

O Centro de Testagem e 
Aconselhamento (CTA) do 
CMSDC funciona de segunda a 
sexta-feira no período da manhã 
de 08h00 às 11h00 e na parte da 
tarde 13h00 às 15h00, porém o 
teste rápido pode realizado em 
qualquer unidade de saúde do 
município.

Unidades de saúde com 
Dezembro Vermelho:

UPH Pilar: Dia 09/12 (3ª 
feira) – de 09:00 às 16:00 horas 
Rua Carlos Alvear, s/n - Pilar;

UPH Saracuruna: Dia 09/12 
(3ª feira) - de 08:00 às 11:00 ho-
ras Av. Presidente Roosevelt, s/n 
- Saracuruna;

UPH Xerém: Dia 15/12 (2ª 
feira) – de 09:00 às 12:00 horas 
Rua Nóbrega Ribeiro, s/n - Xerém;

UPH Imbariê: Dia 15/12 (2ª 
feira) – de 09:00 às 12:00 horas 
Rua Santa Catarina, s/n – Imbariê.
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O projeto “Dezembro Vermelho” incentiva a prevenção e combate o preconceito

Samba muda vidas nos CRaS de Nova iguaçu
O som que sai do batuque 

das mãos dos participantes da 
Oficina de Percussão, oferecida 
nos CRAS de Nova Iguaçu, vai 
muito além do ritmo do samba. 
Ele marca novas oportunidades, 
vínculos reconstruídos e histórias 
que ganham sentido dentro dos 
espaços de convivência mantidos 
pela Prefeitura de Nova Iguaçu. 
No Dia Nacional do Samba, ce-
lebrado na terça (2), o município 
mostrou como a música pode ser 
ferramenta poderosa de inclusão.

A oficina, conduzida pelo 
percussionista e atual campeão 

do Carnaval do Rio de Janeiro 
com a Beija-Flor, Paulo Roberto 
Jesus, conhecido no mundo do 
samba como Paulo Sorriso, reúne 
adolescentes, adultos e usuários da 
Residência Terapêutica de Tin-
guá. Muitos chegam tímidos, en-
frentando desafios emocionais ou 
de socialização. Saem integrados, 
confiantes e prontos para tocar o 
samba.

“Nosso objetivo principal é 
trabalhar a inclusão social por 
meio do samba, promovendo o 
lazer e a convivência entre os par-
ticipantes. A música tem o poder 

de ajudar a desenvolver habilida-
des sociais, mas também contri-
bui para a coordenação motora e 
criatividade” revela Paulo Sorriso.

Um dos alunos é João Felipe 
Alexandrino Andrade, 36 anos. 
Diagnosticado com microcefalia 
congênita, ele encontrou na ofi-
cina uma oportunidade para fazer 
amizades e se desenvolver.

“Ele tinha muita dificuldade 
para lidar com barulho, mas a 
oficina mudou isso. Quando ele 
não vem, ele sente até falta. Ele é 
muito comunicativo e se entur-
mou com todos os colegas”, con-

ta Denise Alexandrino Andra-
de, 58 anos, mãe de João Felipe. 
“Sou muito grata ao professor 
Paulo Sorriso por toda a dedica-
ção e carinho que ele demonstra 
pelos alunos”.

A ação integra o Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos (SCFV) da Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
e conta com apoio da Secretaria 
Municipal de Saúde. O projeto 
acontece nos CRAS Marambaia, 
Fazenda São Bernardino e no 
Centro de Ações Integradas Cas-
torina Faria Lima (CAIESP).

Polo de Estomia de Japeri promove 
roda de conversa visando acolhimento

Realizado na última sexta-
-feira, (28), o encontro no Polo 
de Estomia de Japeri reuniu pa-
cientes, profissionais de saúde e 
especialistas para um momento 
de acolhimento, orientação e 
troca de experiências. A ação faz 
referência ao Dia do Paciente 
Estomizado, celebrado em 16 de 
novembro, e evidencia o empe-
nho do município com um aten-
dimento mais próximo, huma-
nizado e preparado para quem 
necessita de cuidados contínuos.

Durante o evento, a equipe 
promoveu uma roda de conver-
sa para apresentar os principais 
dispositivos utilizados no dia a 
dia, como: bolsas de colostomia, 
traqueostomia e outros tipos de 
estomias. E ainda, para tirar dú-
vidas sobre higienização, troca 
de materiais e cuidados gerais. A 
participação da empresa Conva-
tec, parceira do Polo, possibilitou 
a demonstração de dispositivos 
atualizados e informações deta-
lhadas sobre uso e adaptação.

A subsecretária de Atenção 
Especializada, Cristiane de Al-
meida, destacou o impacto do 
espaço na rede municipal. 

“Ter um polo estruturado e 
preparado para esse atendimen-
to é um avanço enorme. Aqui, 
os pacientes encontram acolhi-
mento, orientação e suporte con-
tínuo, algo fundamental para sua 
autonomia e qualidade de vida”, 
afirmou. 

A organização do encontro 
foi conduzida pelo setor de Edu-
cação Permanente em Saúde, em 
parceria com os técnicos do equi-
pamento.

Responsável pelo setor, a 

enfermeira Ercilia de Castro, re-
forçou a importância do vínculo 
construído com os pacientes. 

“Nosso objetivo é que eles se 
sintam seguros. A estomia exige 
cuidados específicos, e acompa-
nhar de perto cada história faz 
toda a diferença”, disse.

A representante da Convatec, 
Gisele Goulart, participou expli-
cando detalhes técnicos, desde os 
tipos de bolsas até as alternativas 
que oferecem mais conforto e se-
gurança aos usuários.

Vivências e aprovação 
dos serviços

Os pacientes também com-
partilharam suas vivências e re-
forçaram a importância do servi-
ço. Maria Gonçalves das Mercês, 
de 87 anos, que descobriu a 
necessidade de usar bolsa há 20 
anos, disse que a criação do Polo 
traz mais tranquilidade à rotina. 

“Ter um lugar assim perto 
da gente é muito bom. A gente 
aprende, tira dúvidas e se sente 
cuidada. É um suporte que faz 
diferença no dia a dia.”

Já Isael Carlos da Silva rela-
tou como o acompanhamento 
contribui diretamente para seu 
bem-estar. 

“Antes era difícil conseguir 
orientação ou material. Aqui, eu 
sou bem atendido, tenho apoio e 
sei que posso contar com a equi-
pe sempre que preciso.”

Com o Polo de Estomia em 
pleno funcionamento, Japeri pas-
sa a oferecer um espaço de refe-
rência especializado, garantindo 
cuidados adequados, informa-
ções seguras e uma rede de apoio 
essencial para pacientes estomi-
zados do município.

Suzane Vasconcellos

Encontro orientou sobre cuidados necessários aos pacientes
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Projeto Escolas Seguras, 
Alunos Resilientes

Desapropriação de terreno 
em São João de Meriti

Descumpriu medidas protetivas

Ação integrada

Treinamento na véspera

A Escola Municipal Ernes-

to Che Guevara, no bairro 

Chatuba, em Mesquita, foi 

a unidade contemplada 

na 22ª edição do projeto 

Escolas Seguras, Alunos 

Resilientes, desenvolvido 

pela Defesa Civil de Mes-

quita. A atividade princi-

pal, com a realização do 

simulado de evacuação 

escolar, marcou o encer-

ramento da semana de 

ações voltadas à conscien-

tização e à preparação 

para situações de emer-

gência.

Durante a semana, os 

alunos e profissionais da 
escola participaram de 

atividades práticas sobre 

noções básicas de defesa 

civil, desastres ambientais, 

cuidados com o meio am-

biente, primeiros socorros 

e combate a incêndio. 

A Prefeitura de São João 

de Meriti realizou a desa-

propriação de um terreno 

localizado na Rua Sebas-

tião Carvalho Bastos, no 

bairro Vila Tiradentes, com 

o objetivo de construir 

uma nova unidade de saú-

de no formato de Clínica 

da Família.

A área será destinada ex-

clusivamente ao serviço 

público de saúde, aten-

dendo à demanda cres-

cente da comunidade por 

atendimento médico bá-

sico e atenção primária. 

A nova Clínica da Família 

deverá oferecer consultas 

médicas e de enferma-

gem, atendimento odon-

tológico, acompanhamen-

to de pré-natal, vacinação, 

programas de prevenção e 

controle de doenças crôni-

cas, além de ações de saú-

de comunitária.

A iniciativa integra o plano 

municipal de expansão e 

aprimoramento da rede 

de saúde, com foco na 

descentralização do aten-

dimento e no fortaleci-

mento da atenção básica.

Policiais civis de Nova 

Iguaçu prenderam um 

homem que descumpriu 

medidas protetivas expe-

didas em favor de sua ex-

-companheira.

As investigações aponta-

ram que o homem rea-

lizou diversos crimes de 

violência doméstica con-

tra a ex-companheira, in-

cluindo ameaças, invasões 

de domicílio, lesão corpo-

ral, roubo e perseguição. 

Diante dos fatos, a autori-

dade policial da 52ª DP re-

presentou pela prisão do 

criminoso. Contra ele, os 

agentes cumpriram man-

dado de prisão preventiva 

pelo descumprimento de 

medidas protetivas.

Segundo o diretor de 

Acompanhamento de Pro-

jetos da Defesa Civil, Marlon 

Araújo, a prática aumenta a 

resiliência da comunidade 

escolar diante de possíveis 

desastres. “Fortalecemos 

a cultura de prevenção e 

ampliamos a percepção de 

riscos nas escolas. Para isso, 

promovemos palestras, ofi-

cinas educativas e o nosso 

simulado de desocupação 

total do prédio escolar”, ex-

plica.

O planejamento das ações 

do projeto Escolas Seguras, 

Alunos Resilientes é feito 

no início de cada ano, em 

conjunto com a equipe de 

Projetos da Secretaria Mu-

nicipal de Educação.

Na véspera do simulado, 

todas as turmas passaram 

por um treinamento pre-

paratório, garantindo que 

a evacuação fosse realizada 

com organização e segu-

rança.

No turno da manhã, o tem-

po de evacuação foi de 3 

minutos e 37 segundos. 

O turno da tarde foi bem 

mais rápido: 1 minuto e 26 

segundos. A ação foi acom-

panhada pelo diretor ge-

ral da escola, Haroldo Dias 

Cerqueira, e das assistentes 

escolares Ana Lúcia e Ana 

Cristina, que destacaram o 

comprometimento de toda 

a comunidade escolar com 

o exercício, totalizando 687 

alunos e 40 profissionais.
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Gilberto Rocha

Escola Ernesto Che Guevara recebeu simulado

A área será destinada ao serviço público de saúde
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